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OS ANARCH1STAS 
ESTRANGEIROS
Não está ainda liquidado o caso 

da expulsão dos indesejáveis, con­
tra qéem o ministro do Interior 
havia adoiptado uma medida que 
deveria merecer os applausos de 
todos os brasileiros. Ao Supremo 
Tribunal foi dirigido um pedido de 
habeas-corpus em favor dçsses in­
divíduos, cuja presença no nosso 
território é pleiteada em nome do 
direito, que a Constituição assegu­
rou a todos os que quizerem traba­
lhar honestamente á sombra das 
nossas leis. E’ uma boa norma jor­
nalística não exercer pressão sobre 
os juizes, debatendo conn excessivo 
calor as questões submettidas á de­
cisão dos tribunaes. Mas não é 

* possível deixar de abrir uma ex- 
cepção neste caso, porqlte, o.habeas- 
corpús sobre o qual Se deverá pro­
nunciar a suprema corte da Repu­
blica não envolve apenas interesses 
da justiça, p ápfesenta,. tamBem, 
aspectos políticos da mais alta rele­
vância nacional.

Discutindo, ba dias, a necessidade 
de manter illesa a prerogatrya do 
exectrtivo de expellir do território 
brasileiro'os estrangeiros que' pos­
sam comprometter a  segurança do 
Estado, pu ^rpjiMjicar de qualquer 
modo. os interesses do paiz, „ cha­
mámos* a attenção dos ministros do 
Supremo Tribunal para o caracter 
polkico daquella corporação, e lem- 
brámos que lhes não era licito es­
tabelecer uma jurisprudência, qpe 
acatretasse restricções ao exercicjo 
de actos inseparavei^ da nossa so­
berania. O upvo habeas-corpus 
vera tomar necessária a apreciação 
do caso concreto, afim de que o 
pnbliço tenha meios de avaliar a 
gravidade- effeitos de uma de­
cisão judiciaria que annullasse a 
ordem de expulsão, expedida pelo 
sr. Carlos Maximiliano em defesa 
dos- interesses da ordem social. 
O espirito liberal do -povo brasi­
leiro, a nossa tradicional hospitali­
dade, tão generosa, tão indiscrimi­
nada mesmo, têm feito com que

Nos paizes, onde o prolçtariado se 
acha fortemente organizado e onde 
os chefes do movimento operário 
possuem um conhecimento aprofun­
dado das questões sociaes e eco­
nômicas, a propaganda anarchista 
é um factor de perturbação da or­
dem industrial, que póde ser posto 
de parte, porque não affecta de 
modo sensivel a mentalidade das 
populações trabalhadoras. Entre1 
nós, a situação é differente e a 
ideologia indigesta do libertário 
inocula no espirito de muitos ope­
rários uma concepção defeituosa 
dos phenomenos economicos, e ten­
de a desviar as reivindicações pro­
letárias do rumo racional, que as 
póde conduzir a um resultado pra­
tico e efficaz, para as transviar em 
excessos, fatalmente destinados a 
comprometter os interesses do tra­
balhador e a estabelecer o cahos 
na vida industrial do paiz.

Dessa campanha perturbadora já 
decorreram coijséquçjncias lamen­
táveis. Os acontecimento» de ,S6o 
Paulo não feriam assumido a fôr­
ma melindrosa que apresentaram, 
se, por trás de justos motivos de 
queixa, não estivessem ós argumen­
tos insidiosos e falsos do agitador 
parasita a impellir os operários a 

* dar aos seus protestos; o caracter 
de «ma sublevfeção perigosa contra 
a ordem social*. Aqui mesmo, no 
Rio de Janeira, temos tido disputas 
iqdustriaesj que Se não oVjginam 
cm rcaes confliçtos de interesses 
entre os qatrões e os seus epipre- 
gados. Pequenos-.incidentes sem 
importância sãó* «onvertfdos logo 
em questõe9 incandescentes pelos 
trabalhadores iifluenciadçs pela 
idéa absurda de* que na inimizade 
entre o Capital e*o Trabalho deve 
estar a solução dos problemas ope­
rários em um pajz, onde a fàlta de 
riqueza aocumulada cóllóca ■ ambos 
esses façtores da équação eco­
nômica em t»ma mutua inter-depen- 
dencia, q^e os obriga á mais har­
moniosa cooperação, tomo condição 
essencial de snbrevivenvia indus­
trial*.

Mas ha ainda # outro aspecto da 
questão para o qual é preciso que 
se dirija a attenção do publicoi 
Uriía das* partes fundamentaes do 
credo subversivo, qué esses estran­
geiros indesejáveis estão apresen­
tando ao nosso proletariado, é p

r ia n c p o lis , Im b itu b a  e R io 
“ S a te l l i te ” , p a ra  o  R io  G 
“ B y la y i” , p a ra  B ah ia , Ba 
d e lp h ia .

P a ra  a  c a rn e  bov in a  í»c 
b o je  n e s ta  c ap ita l , fo i affíx  
A rm a z én s  F r ig o ríf ico s , o 
dev en d o  se r  co b rad o  ao p 

N o E n tre p o s to  d e  S. D 
te s  a f f ix a ra m  os s e g u in t 
c a rn e s  b ra n c a s : po rco , de 
c a rn e iro , a  2$ooo; v ite lla , (
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0  prefeito está na ol ’ 

tar, e vetará, segundo a 
nosso companheiro, o prc 
bre a questão das carnes 
inspiração do sr. Mendes 
votado pelo Conselho Mm 

Já está evidentemenfu 
que o artigo 2* desse proj 
a população desta capital 
dos marchantes, coisa que 
se tem procurado evitar, c< 
didas ultimamente postas e 
em relação ao commercio da 

iNâo o possível adu-IíCi, ■ 
essas medidas sejam annul' 
Vima lei votada pelo Conselhí 
Amaro Cavalcanti, ao vetal-a, 
trir a convicção de qui o S« 
rejeitará o seu "véto”, como 
com outros noj últimos dias.

Bem raras vezes ,o Senado 
poisas attinentes ao bem-estar 
Mas np caso presentfe não se 
mittir qne * elle se conserve 
rente á questão da carne, d- 
por força do mécanismo adn 
do Districto, eása quffctão i 
ao seu conhecimento, em- '  
staneia.

Os ooderes publico» não t 
,é do seu dçver, levado na d 
aideração o problema da t. 
réstia da vida observada enti 

Nos paizes- onde os expli 
aproveitaqi da situação que 
^travessa, para enriquecer á 
povO, leis especiae3 já tém 
das, jlrohibindo a exploração.

Se aqui não se fez o mesr. 
laçãp a todos os generos qu 
tuem a base da alimentaçãc 
que ao menos a carn* verde 
ganancia dos que procuram 
tuna rapida sem escolher m 
edrsos.

Attente nisso o Senado, t 
vetado o projecto de que s- 
mologue esse acto.

exista sempzq na -opinião publica JpBjjgES _ 
tinta forte corrente de sympathia < negação da idéa da patria e a “noção 
em furor de quaiquer indivíduo j d e  qUç os interesses do operário 
que se tenha vindo acolher ao nosso j na0 se confundem com a segurança
o d r  E » r e S  a e M t i m e n t o j .  í n C O Í l  i A  Ti n^-i V A  •# « Z .  - ■-  ! — Jrmtf. E»res Jeíitkneiitós, incontesta- j e con, 0 b^n-estar do paiz'.' Ò?a, 
ve1me*rte fc*-*—‘,ícv '* -dentro dtUfu^tirlo. o mundo atravessa tt.na 
certos limites, preienveis ao nacio-, cr-lse tãô seria como a atrtnai ô
naltsmo feroz que procurasse ef-1 quando, por toda a parte, os tra- 
guer uma muralha chineza em balhadores, abandonando preoccupa- 
tomo do nbsso território, não de- qões prematuras de uma sonhada 
vem, cqmtudo, tirar-nos a serem-, fraternidade internacional, se ba- 
dade para podermos juigar a gravi- j  tem nas trincheiras e labutam nas 
dade de perigos que, da presença j us;nas, para augmentar a efficien- 
de certos* elementos estrangeiros, I cja dos exércitos empenhados em 
resultam para a nossa segurança j  defender a tféa das patrias, é 
interna. O caso dos agitadores inadmissível que consintamos aqui
expulsos, e em defesa de quem se uma propaganda cujo objectivo é 
quer obter do Supremo Tribunal enfraquecer-nos militarmente, afim 
a protecção de um mandado de de 
habeas-corpus, é uma dessas hypo-

O vice-presidente dá Rei 
beu, homem, no palacio do 
áudiencia especial, o sr. 
nardez, ministro plenipot 
Uruguay.

A audiência realizou-st 
Azul, servindo como intrr 
nente dr. -Pedrò Cavalcai 
militar da presidência.

nos tornar a presa facil da 
cobiça conquista dora, Os intuitos 
de hostilidade ao Brasil, que ani- 

, ,  i mam esses reprobos estrangeiros,
ideaes de liberdade, que nem sem-1 cuja remoção do nosso meio não 
pre> se coadunam com o bem-estar < deye ser adiada> está bem ,patente

theses nas quaes convem impór si­
lencio ao coração e deixar de lado

social, para seguir exclusivamente 
os impulsos do nosso instincto de 
conservação política.

Ha algum -tempo que a propagan­
da criminosa de certos agitadores 
estrangeiros vem causando as maio­
res preoccupações aos que têm tido 
opportuhidade de observar o que 
íc passa nos meios proletários dos 
centros populosos do paiz. Antes 
de analysar a natureza e os perigos 
desse proselytismo revolucionário, 
convem acccntuar muito claramente 
que ninguém confunde o operário 
honesto, assoberbado por difficulda- 
des de vida, que os governos têm 
desidiosamente descurado, e cujas 
justíssimas reivindicações merecem 
a mais carinhosa attenção dos po­
deres públicos. Entre o proletário 
e o agitador profissional, que vive 
parasitariamente, peregrinando de 
terra em terra, a espalhar por toda 
a parte as sementes da anarchia e 
cuja funeção consiste em explorar 
o trabalhador e perturbar a paz 
social, não ha nenhuma artalogia. 
As greves legitimas, os movimentos 
com que o operariado organizada e 
consciente defende os seus interes­
ses e fórça o capitalismo industrial 
a ouvir as reclamações dos traba­
lhadores, constituem fôrmas justas 
e convenientes de acção, em face 
das quaes o Estado deve manter a 
mais imparcial neutralidade. De 
natureza muito differente é a agita- 
ção dissolvente, que vae sendo 
levada por deante por apostolos da 
anarchia, do typo desses indivíduos 
cuja viagem quer agora inter­
romper o impetrante desse habeas- 
corpus, que não póde ser concedido 
sem que, implicitamente, este paiz 
se entregue indefeso a todos os 
malfeitores lançados n?s nossaS 
praias pela policia das nações civi­
lizadas .

O papel representado por esses 
prégadores da desordem durante os 
recentes acontecimentos de São 
Paulo veit» dar ás autoridades 
responsáveis pela nfanutenção da 
ordem publica a convicção de que 
não era possivel continuar a con­
temporizar com uma situação que 
póde, de um momento para outro, 
assumir um caracter muito grave. 
Os agitadores, abusando da boa fé 
do nosso prolefariado e explorando 
a ignorância de uma grande parte 
dos trabalhadores nacionaes, têm 
espalhado doutrinas e theorias, cuja 
falsidade não póde, infelizmente, 
ser immediat amente apprehendida 
pelas nossas massas operarias.

em manifestos escriptos em linguas 
estranhas e que vão sendo distri­
buídos pelos operários hespanhoes
e italianos.

A expulsão dos indesejáveis está, 
portanto, ligada hoje a dois grandes 
problemas que nos defrontam: — 
a expansão das actividades produ- 
ctoras do Brasil e a defesa nacio­
nal, Pensem os ministros do Su­
premo Tribunal sobre esses aspe­
ctos do habeas-corpus que vão jul­
gar, e certamente farão com que os 
malfeitores de que nos quer libertar 
o ministro da Justiça continuem a 
viagem interrompida. E ’ isso que 
a opinião brasileira pede á mais alta 
côrte de justiça da Repuhlica.

T opicos & N oticias
O TEMPO

ecu , q u e  h o n tem  am a n h ec e u
to rn o u -se  lim po  no c u rs o  do  d ia . A tem pe- 

osciflouratura
*8°,o

e n tre  os e x tre m o s

n u b lad o ,
pe ­
de

A bem do deeóro da jus 
mo Tribunal andaria com 
tando da reforma do se 
Hà. 5WJ-‘e crie ns
mitadas do mesmo pcC.C 
corpiis.

Ahi está o caso do ger 
turgo de Azevedo, eterno 
governo do Amazonas: n 
ção de s. ex. acàba de 
qôrte e, embora já ter? 
anno de administração 
que o renitente soldado p  
jogar fóra, não obstante 
arestos que indeferiram 
teriores, ella terá de s 
julgada. Convenha-se en 
ralizadora da magestatd 
que deve ter o Tribun 
são de factos, em tor 
transformam em jogue 
facciosas ou de ambiçõ«

Aberra do bom sens 
cisão do Supremo Tril 
como o do sr. Thattfm 
revogada por uma outra 
insistir no seu pedido 
consiga, porventura m 
casional. Como é que 
Tribunal, denegando 
candidato o habeas-co 
posse do governo do 
não lhe reconhecer 
cargo, poderia investi’ 
go, reconhecendo-lhe 
iria ter a ordem con 
tado? Onde iria par 
publica nas surpre 
rates ?

Convém de todo 
termo a isso, que 
diculo.

e 23o,2.

Observatório NacionalC o m .n u n ic i- ^ a j  o 
cm d a ta  d e  h o n te m

“Situação ç ral da atmosphera ás 9 ho­
ras de quinta-feira —  A a re a  de  a lta s  p re s ­
sões. d a  reg íâ  > S  E  d o  pa iz , s o f f re u  re tra i-  
ir.en to  sensive!. O  novo  a n tic y c to n e  a v a n ­
çou  n a  d ire c ç ão  E N ' E, o e cu p an d o  a  m a io r 
p a r te  d a  A rg e n t in a  e  U ru g u a y . E n t r e  as 
d u a s  “a l t a s ” , so b re  o c o n tin e n te , a p re se n ta - 
se um a e x te n s a  d e p re ssã o , j á  hon tem  assi- 
gna lada . A le n d e n c ia  b a ro m é tr ic a  do e x t r e ­
m o su l d o  c o n tin e n te  é in c e r ta .

Probabilidades do tempo das 16 horas de 
qutnta ás 16 horas de sexta-feira:

Estado do Ri<r (previsão geral) :
T em p ô  r— B o m .
T em p erd tu ra -----*Em ascensão.
Districto Federal :
T em po  —  B o m .
T e m p e ra tu ra  —  F o r te  a scen são .
V en to s  —  N orm ae3 , p re p o n d e ra n d o  os de  

q u a d ra n te  n d r tc . "  •

HONTEM

Sobre Eondres. • • • .
” P a r i s .  . . . . .
* í í a m b u r g o .  . . . .
n H e s p a n h a ...........................
* i t a l i a ..................................
* P o r tu g a l  (e sc u d o s )  .
" Nova York. . . .
* -Buenos Aires (peso

papèl)...................  -
” S u i s s a .......................... —
”  H o lla n d a  ( f lo r im )  .  -

L ib ra s  (m o e d a s ) .  . . .  # —
E x tre m a s  :

B an ca rio   ................................f3  d
C aixa  m a t r i z ...........................13 d

Cambio
9 o d 'v  A* v is ta  
13 1116 i a  13I16 

$668  
$755

%,s
$765
$9*7

— 3$9>9

'$736
$ 8 4 9 .
i$68o

20$000
13 i |8

13 3l3*

HOJE
lvst» d e  se rv iço  n z  R e p a rtiç ã o  C en tra l de  

P o lic ia  o  2“  de leg ad o  a u  ciliar.

O vice-preside 
teve hontem. no 
1 á s  s  <1* ta i*d 
de tempo, receb 
nardo Monteiro, 
Lopes Gonçalves 
os deputados .» 
Machado, José 
e Souza e Silv.

S. ex. rece' 
•d. Atjuino de < 
de* Matto Gross 
checo e Silva, 
brasileira-em P

O sr. Amaro 
prepostos já not- 
determinado to? 
fogo?

Vale a pena 
parte elegante'

vis

P ngam -se  n a  P r e f e i t u r a ;  a d ju n to s  d e  2* 
c lasse, re in te g ra d o s  p o r  sen te n ç a  ju d ic ia r ia , 
r e fe r e n te s  ao s  m ezes d e  ju lh o  e a g o s to ; e 
a d ju n to s  d e  3*, nom eados u itim am e n te , c o r ­
r e s p o n d e n te  ao s  m ezes d e  m aio  e agosto .

Correio
E s ta  r e p a r tiç ã o  e x p ed e  m a la s  pelos s e g u in ­

te s  v a p o re s :  - D a r r o - ,  p a r a  E u ro p a , v ia  L is ­
b o a ;  “ l u p o r u n a ”,  p a ra  t a n i o j ,  £ a r a a á ,  F lo-

população num 
das jiraças pubi 
dinadas, para f 
roupas lavadas.

Hontem, tivei 
mente observar 
rama que 
doiro publico d 
offerece. Vimo» 
de roupas bem 1 
vimos nem os 
da Prefeitura..

Entretanto, 1 
lamentar, uma 
que outro nomt 
se acha armad 
que prohibe a 1 
públicos para ,f

O sr. Amaro 
um homem bc 
gocios da admi 
decerto, conhi 
dessa postura, 
essa postura de 
Amaro não poi 
deve. E, para ; 
de grande esfo- 
pellar para a s 
ministro apose 
s. ex. é.

O sr. Am*t 
tença, expeça 
tanto que os
degappaxeçam


